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CORRETIVOS DO SOLO E ADUBAÇÃO NO CULTIVO DO CAPIM-TAMANI 

 

RESUMO – Objetivou-se avaliar a produtividade, características morfológicas e químicas do 

Megathyrsus maximus BRS Tamani (sin. Panicum maximum) submetido a aplicação de 

corretivos, condicionadores do solo e doses de adubação nitrogenada. O delineamento 

experimental utilizado foi o em blocos completos casualizados, com 4 repetições. Foram 

avaliados 3 corretivos de acidez do solo (calcário calcítico, gesso e, GEOX®, ausência e 3 níveis 

de adubação nitrogenada (50, 200 e 300 kg N ha-1 ano-1), por 2 anos agrícolas. A forrageira foi 

manejada respeitando a interceptação luminosa de 95% e resíduo de 25 cm. Avaliou-se o pH 

do solo, produtividade, taxa de acúmulo, características morfológicas e químicas do capim. O 

intervalo de cortes foi influenciado pelas condições climáticas, porém, estas não prejudicaram 

o desenvolvimento do componente forrageiro.  Para a variável pH constata-se que o GEOX® 

tem um poder mais rápido de neutralização, no entanto, a longo prazo a neutralização torna-se 

semelhante ao tratamento com calcário. A aplicação de 300 kg de N ha-1 ano-1 foi responsável 

pela maior produção de massa seca de forragem. A taxa de acúmulo kg ha-1 dia-1 apresentou 

interação de cortes e doses de nitrogênio (p<0,001) e independente da época do corte, o 

tratamento com aplicação de 300 kg de N ha-1 ano-1 apresentou os maiores valores para esta 

variável.  A dose de nitrogênio influenciou significativamente a quantidade de lâminas foliares 

do capim-tamani (p<0,0001), o colmo (p<0,05) e a relação folha/colmo (p<0,05).  Verificou-se 

diferenças para proteína bruta (p<0,001), FDN (p<0,05), FDA (p<0,05) e lignina (p<0,05) ao 

longo dos cortes, reflexo das épocas de corte ao longo do período experimental. O uso d 

GEOX® como corretivo de acidez do solo no cultivo de capim-tamani neutralizou a acidez mais 

rapidamente, entretanto, possui pouco efeito residual e ao longo do tempo tem sua ação 

diminuída. Os maiores níveis de adubação nitrogenada (200 e 300 kg ha-1 ano-1) aumentaram a 

quantidade de lâminas foliares no dossel, reduziram a quantidade de colmo, promovendo maior 

relação folha/colmo.  

Palavra-chave: Acidez do solo; Adubação nitrogenada; Megathyrsus maximus.   

 

 

 

 

 

 

 



 

 

SOIL IMPROVEMENTS AND FERTILIZATION IN TAMANI GRASS CULTURE 

ABSTRACT - The objective was to evaluate the productivity, morphological and chemical 

characteristics of Megathyrsus maximus BRS Tamani (syn. Panicum maximum) under the 

application of correctives, soil conditioners and doses of nitrogen fertilization. The 

experimental design used was complete randomized blocks, with 4 replications. Three soil 

acidity correctives were considered (calcitic limestone, gypsum and, GEOX®, absence and 3 

levels of nitrogen fertilization (50, 200 and 300 kg N ha-1 year-1), for 2 agricultural years. The 

forage was managed respecting the light interception of 95% and residue of 25 cm. development 

of the forage component. For the pH variable it is verified that GEOX® has a faster 

neutralization power, however, in the long term the neutralization becomes similar to treatment 

with lime. The application of 300 kg of N ha-1 year-1 was responsible for the highest forage dry 

mass production. alcohol significantly influenced the number of leaf blades of tamani grass 

(p<0.0001), the stem (p<0.05) and the leaf/stem ratio (p<0.05). crude (p<0.001), NDF (p<0.05), 

ADF (p<0.05) and lignin (p<0.05) along the cuts, reflecting the cutting times throughout the 

experimental period. The use of GEOX® as a corrective of soil acidity in the cultivation of 

tamani grass neutralized the acidity more quickly, however, it has little residual effect and over 

time its action diminishes. The highest levels of nitrogen fertilization (200 and 300 kg ha-1 year-

1) increased the number of leaf blades in the canopy, reduced the amount of stem, promoting a 

higher leaf/stem ratio. 

Keyword: Soil acidity; Nitrogen fertilization; Megathyrsus maximus. 
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Considerações Iniciais 
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1. Introdução 

O Brasil possui extensão territorial e condições climáticas favoráveis para a atividade 

agropecuária (BÜRGI; PAGOTTO, 2002; DIAS-FILHO, 2015), e as pastagens constituem-se 

como a forma mais viável economicamente para produção de alimentos nos sistemas de 

produção animal em âmbito mundial.  

No Brasil a área de pastagem total é de 159 milhões de hectares, dos quais 66 milhões 

estão em estado de degradação intermediárias e 35 milhões em situação de degradação severa 

(EMBRAPA, 2022), sendo que grande parte destes solos apresentam pouco investimento em 

correção de acidez do solo e adubações. O manejo adequado da formação, manutenção e 

adubação das pastagens de gramíneas forrageiras tropicais é requisito fundamental para manter 

sua sustentabilidade, de forma que estas possam manter altas produtividades e constituir 

alimento de qualidade para os animais ruminantes (PRIMAVESI et al., 2006). 

Aliado aos problemas relacionados à adubação e aplicação de corretivos em áreas de 

cultivo de forrageiras, verifica-se que o número de cultivares melhoradas disponíveis no 

mercado é pequeno, resultando em pouca diversidade de espécies cultivas (RODRIGUES et 

al., 2006). Diante disso, a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, lançou a cultivar 

híbrida de Megathyrsus maximus (sin. Panicum maximum) BRS Tamani,  que   apresenta   porte   

baixo, abundância   de   folhas e perfilhos, alta produtividade e vigor, valor nutritivo (elevados 

teores de proteína bruta e digestibilidade), resistência à cigarrinha-das-pastagens e facilidade 

de manejo (EMBRAPA, 2015).   

Uma das práticas agrícolas que pode ser utilizada, porém pouco estudada em pastagem, 

é a correção de acidez do solo. Nesse contexto, a aplicação de calcário neutraliza a acidez do 

solo e aumenta a disponibilidade de nutrientes, fornece cálcio (Ca 2+) e magnésio (Mg 2+) e 

alivia a toxicidade de alguns elementos, principalmente nas camadas superficiais do solo 

(CAIRES et al., 2011). O gesso tem sido amplamente utilizado na recuperação de solos sódicos 

ou como fonte de Ca e S (ZOCA e PENN, 2017), visto que a aplicação de gesso não corrige a 

acidez do solo, mas fornece Ca2+ e enxofre (S) e reduz a disponibilidade de Al3+ na camada 

arável (SORATTO et al., 2010; CAIRES et al., 2011; CARMEIS FILHO et al., 2017).  

Destaca-se atualmente, que além do calcário e combinação de calcário e gesso, a 

utilização crescente do corretivo, GEOX® cujas características assemelham-se com os demais 

corretivos quanto à neutralização da acidez do solo e fornecimento de nutrientes, podendo, ser 

tão eficientes ou talvez apresente melhor desempenho na correção da acidez do solo, por possuir 

maior solubilidade e menor tempo de reação (ALCARDE, 2005).  
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O presente estudo deve auxiliar no manejo nutricional principalmente relacionada à 1 

adubação nitrogenada, bem como avaliar os corretivos utilizados para o cultivo de Tamani, 2 

sendo uma pesquisa acadêmica que visa aplicabilidade prática para o manejo desta cultivar 3 

que possui atualmente poucos estudos ligados ao manejo nutricional e correção de acidez do 4 

solo, bem como a resposta da espécie forrageira a combinação destes dois fatores em campo.  5 

As análises realizadas geraram considerável volume de material, demandando grande 6 

número de pessoas envolvidas. O tempo de avaliação deste material era longo, podendo ainda 7 

interferir nos resultados das análises. Infere-se ainda sobre os altos custos das análises 8 

realizadas neste estudo.  9 

Torna-se indispensável, posteriormente, análises sobre o desempenho desta forrageira 10 

e os tratamentos utilizados neste trabalho como o componente animal, bem como análises 11 

mais aprofundadas no sistema radicular da planta, resposta dos componentes físicos do solo 12 

bem como análises a serem realizadas no perfil do solo.  13 




